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As  funções  são  blocos  de  cód igo

autónomos  que  podemos  encont ra r

dent ro  de  um  programa .  Permi tem  a

um  programador  decompor  um

programa  em  par tes  mais  pequenas ,

que  podem  se r  f ac i lmente  (e

e f i c ientemente )  reut i l i zadas .  

Se  um  programador  t i ve r  um  cód igo

que  ut i l i za  muito ,  é  muito  prováve l

que  es te  se ja  t rans fo rmado  numa

função .

As  funções  são  v i s tas  como

subprogramas  dent ro  de  um

programa .  Quando  os  programadores

de  so f tware  cr iam  uma  ap l i cação ,

es tão  a  cr iá - l a  a  par t i r  de  funções

prede f in idas  em  bib l io tecas .

Se  prec i sa rmos  de  um  a lgor i tmo  com

um  ob je t i vo  muito  bem  def in ido  se rá

impor tante  es t ru tu rá - l o  ut i l i zando

funções .  Nesta  perspet i va ,  es tamos

também  a  exp lo ra r  e  a  t raba lhar

a lguns  conce i tos  impor tantes ,  ta i s

como :

Modular idade :  Um  programa  pode

ser  esc r i to  como  uma  compi lação  de

pequenos  programas ,  to rnando  mais

fác i l  e  e f i caz  a  sua  rev i são .

Legib i l idade :  As  funções  mais

pequenas  são  mais  f áce i s  de

compreender  do  que  as  grandes

par tes  da  programação .  Ut i l i zando

nomes  adequados  para  as  funções ,

se rá  mais  f ác i l  l e r  e  entender  os

programas .

Manutenção :  Funções  pequenas  são

mai s  f áce i s  de  depura r  e  diminu i  a

quant idade  de  tex to  num  programa ,

f ac i l i t ando  dessa  fo rma  o  processo  de

const rução .

Abstração :  As  funções  podem  se r

usadas  para  se  un i rem  em  múlt ip las

l inhas  de  cód igo  e  se rem  re fe r idas

por  um  ún ico  nome .  Este  t ipo  de

abst ração  pode  manter  os  programas

mai s  s imples  e  de  f ác i l  compreensão .

Reut i l i zar :  Ao  cr ia rem  funções ,  os

programadores  podem  reut i l i za r  as

mesmas  par tes  do  cód igo  num

programa  maior .  Os  programadores

podem  também  assumi r  funções

esc r i ta s  para  um  pro jec to  e  i n se r i - l a s

em  out ros  programas .
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A  def in ição  de  uma  função  impl i ca  espec i f i ca r  como  chamá - l a  e  como

i rá  func ionar .  Para  def in i r  como  func iona  uma  função ,  esc revemos  um

programa  que  pormenor i za  o  que  acontece  quando  a  função  é  chamada .

Como  o  corpo  da  função  é  apenas  um  programa ,  podemos  ut i l i za r  todas

as  caracte r í s t i cas  di spon íve i s  na  l i nguagem  de  programação ,  i nc lu indo

out ras  funções  que  tenham  s ido  impor tadas  ou  def in idas .

Embora  a  maior ia  dos  ambientes  de  programação  baseados  em  blocos

permi ta  a  cr iação  de  funções ,  es ta  es t ra tég ia  poderá  se r  exp lo rada  com

os  a lunos  de  acordo  com  o  contex to ,  a l i ada  à  respet i va  exper iênc ia

educat i va .
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Cr iação  da  função  "Quadrado "

Fig. 1

Fig. 2

A  função  "Quadrado "  em  execução

A  função  "Quadrado "  em  execução ,

com  a  i n t rodução  de  out ras  i n s t ruções

Fig.3


